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RESUMO 

O Cerrado é uma fonte rica em biodiversidade vegetal, oferecendo um potencial ainda pouco 

explorado para o desenvolvimento de produtos naturais. Uma das aplicações mais 

promissoras é o controle de pragas agrícolas, que causam grandes prejuízos à pecuária, entre 

elas, o carrapato Riphicephalus (Boophilus) microplus responsável por grandes prejuízos à 

bovinocultura devido ao processo de hematofagia e pela transmissão de agentes patogênicos 

aos animais hospedeiros e o Amblyomma sculptum, o principal vetor da Febre Maculosa 

Brasileira responsável por gravidade variável em humanos e nos animais podendo levar a 

óbitos. Diante das dificuldades de controle destes parasitos, delineou-se, avaliar a atividade 

larvicida de extratos foliares de Ximenia americana, Piptadenia viridiflora, e Caryocar 

brasiliense contra R. microplus e A. sculptum. Larvas com idade entre 14 e 21 dias foram 

expostas aos extratos foliares aquoso (EA) e etanólico (EE) nas concentrações de 25, 50, 75 e 

100 mg ml
-1

, controle negativo contendo água destilada e controle positivo contendo acaricida 

sintético com 03 repetições por tratamento. Como resultado, EA E EE de X. americana, P. 

viridiflora, C. brasiliense obteve-se eficácia de 70% sobre as larvas de R. microplus nas 

concentrações de 25 a 100 mg mL
-1

. Para A. sculptum o EA e EE de X. americana e C. 

brasiliense mostrou eficácia de 90% nas concentrações 75 e 100 mg mL
-1

. EE e EA das 

plantas apresentaram atividade larvicida atribuída à presença de compostos bioativos como 

taninos e flavonoides, identificados por cromatografia líquida de alta eficiência. Os resultados 

mostraram que os extratos, apresentaram alta eficácia na eliminação das larvas dos carrapatos, 

especialmente em concentrações mais elevadas, oferecendo alternativa mais sustentável e 

menos prejudicial ao meio ambiente em comparação aos carrapaticidas sintéticos. 

Palavras-chave: Compostos fenólicos, larvicida, extratos vegetais, carrapatos, R. microplus.
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ABSTRACT 

The Cerrado is a rich source of plant biodiversity, offering a potential that has yet to be fully 

explored for the development of natural products. One of the most promising applications is 

the control of agricultural pests that cause significant damage to livestock, including the tick 

Riphicephalus (Boophilus) microplus, which harms cattle farming through its hematophagy 

process and the transmission of pathogens to host animals, and Amblyomma sculptum, the 

main vector of Brazilian Spotted Fever, which can cause varying severity in humans and 

animals and can lead to death. Given the difficulties in controlling these parasites, we 

designed an evaluation of the larvicidal activity of leaf extracts of Ximenia americana, 

Piptadenia viridiflora, and Caryocar brasiliense against R. microplus and A. sculptum. 

Larvae aged 14 to 21 days were exposed to aqueous (AE) and ethanolic (EE) leaf extracts at 

concentrations of 25, 50, 75 and 100 mg ml
-1

, with a negative control containing distilled 

water and a positive control containing synthetic commercial acaricide, with three replicates 

per treatment. As a result, AE and EE of X. americana, P. viridiflora, C. brasiliense achieved 

70% efficacy against R. microplus larvae at concentrations of 25 to 100 mg mL
-1

. For A. 

sculptum, the AE and EE of X. americana and C. brasiliense showed 90% efficacy at 

concentrations of 75 and 100 mg mL-1. The larvicidal activity of the ethanol and aqueous 

extracts of these plants is attributed to the presence of bioactive compounds such as tannins 

and flavonoids, identified by high-performance liquid chromatography. The results 

demonstrated that the extracts, both in water and in alcohol, were highly effective in 

eliminating tick larvae, especially at higher concentrations, offering a more sustainable and 

less harmful alternative to the environment compared to synthetic acaricides. 

 

Key words: Phenolic compounds, larvicide, plant extracts, ticks, R. microplus 
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INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro e uma das mais ricas savanas do 

mundo (ITTI, 2021), abrigando uma enorme diversidade de plantas, tanto nativas quanto 

cosmopolitas (Ramos et al.,2016). Essa variedade desperta interesse científico devido aos 

variados metabólitos secundários que produzem, os quais podem ter aplicações de relevância 

científica e econômica (Rodriguez-Vivas et al., 2018). 

Estudos como o de Soares et al. (2017) enfatizam o considerável potencial comercial 

das espécies medicinais e frutíferas encontradas no cerrado. Além disso, as plantas do bioma 

atuam como uma extensa fonte de espécies farmacologicamente ativas, contribuindo para 

medicina popular, (Ribeiro et al., 2016). Dentre essas espécies em potencial, pode-se citar a 

Ximenia americana, Piptadenia viridiflora e Caryocar brasiliense. 

Ximenia americana Linn. (ameixa do mato) pertencente à família Olacaceae, é 

utilizada na medicina tradicional brasileira com propriedades adstringentes, hemorroidais, 

diuréticas e depurativas, útil no tratamento de diarreia, dor, feridas, infecções virais e febre 

(Queiroz et al., 2012). 

Caryocar brasiliense Camb. (pequi) é uma árvore nativa do Cerrado brasileiro, seu 

fruto é popular na culinária e possui aplicações farmacêuticas e industriais (Lorenzi, 2017, 

Sousa et al., 2017;). As folhas são utilizadas na medicina popular para tratar dores 

abdominais, problemas respiratórios, problemas renais, infecções de ouvido e pneumonia, 

além de ser utilizada na fabricação de cosméticos (Pinto et al., 2016; Ribeiro et al., 2017). 

Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth, conhecida como surucucu, pertencente à família 

Fabaceae. Sua madeira, caracterizada por elevada densidade, é valorizada por diversas 

aplicações. Partes da planta são utilizadas em infusões como fitoterápico, sendo utilizados 

para eliminar inflamações dentárias, espasmos asmáticos (Agra et al., 2007).  

A presença de compostos bioativos nas plantas tem promovido seu uso e de seus 

derivados como uma solução mais acessível e econômica à população (Ribeiro, 2017). Os 

benefícios da utilização de extratos vegetais têm sido comprovados no controle de pragas e 

doenças (Leal et al., 2016), sendo também uma alternativa terapêutica eficaz e acessível 

(Ribeiro, 2015). Dessa forma, o uso de plantas como alternativa para o controle de infestações 

por carrapatos tem se mostrado promissor (Rosado et al., 2017). 
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A pecuária é muito importante para a economia brasileira, sendo o país o maior 

produtor de carne bovina do mundo, essa atividade gera renda e contribui para o PIB nacional 

(Cavinatto et al., 2020; ABIEC, 2021). No entanto, é importante garantir o bem-estar dos 

animais à medida que a pecuária se desenvolve, pois, a criação de animais não apenas gera 

renda, como também exige cuidados para sua manutenção (Camargo et al., 2017). 

 Rhipicephalus microplus é um dos principais desafios sanitários da pecuária bovina 

no Brasil (Molento, 2020). O clima predominantemente tropical do Brasil, associado a 

sistemas de criação extensivos ou semiextensivos, favorece o ciclo de vida desse carrapato 

(Vaz Júnior et al., 2012). Além dos danos causados pela hematofagia, os carrapatos atuam 

como vetores de doenças (Molento, 2020), causam lesões no couro dos animais e acarretam 

altos custos com medicamentos e carrapaticidas (Tureta, et al., 2020). 

Outro carrapato de importância médica e veterinária é o Amblyomma sculptum 

conhecido como carrapato-estrela, carrapatos do cavalo ou rodoleiros, é um dos principais 

vetores da Rickettsia rickettsii, bactéria causadora da Febre Maculosa Brasileira (FMB) 

(Martins et al., 2016; Moraes-Filho, 2017). Em animais, essa doença é pouco explorada no 

Brasil, dispondo na literatura, majoritariamente, de dados soroepidemiológicos. Contudo, já 

foram observadas manifestações clínicas em cães (Campos et al., 2020). Em humanos, a 

doença é multissistêmica e as manifestações clínicas iniciais podem estar relacionadas a 

qualquer outra infecção, sendo observados quadros de febre, mialgia, artralgia, cefaleia, mal-

estar, náuseas e vômitos, dificultando o diagnóstico no início da infecção (Brites-Neto et al., 

2015). 

A utilização predominante do controle químico sintético comercial com agentes 

acaricidas é a principal forma de controle dos carrapatos, onde esse método vem causando 

resistência dos carrapatos aos produtos, prejudicando diretos e indiretos os criadores de gado, 

os animais e o meio ambiente (Bertolucci et al., 2020). Por essas razões, produtos com 

compostos bioativos de origem vegetal podem ser utilizados como uma opção viável no 

controle desses parasitos e trazendo segurança para o usuário (González et al., 2019). 

Considerando os desafios apresentados, os objetivos deste estudo foram avaliar o 

efeito larvicida in vitro de extratos foliares de Ximenia americana, Piptadenia viridiflora e 

Caryocar brasiliense e identificar compostos secundários dessas plantas frente às larvas de 

Rhipicephalus microplus e Amblyomma sculptum.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Obtenção do material vegetal 

Os extratos foram preparados a partir de folhas jovens sem injúrias das espécies de 

plantas nativas do Cerrado: P. viridiflora e X. americana, coletadas na Fazenda Experimental 

Professor Hamilton de Abreu Navarro (FEHAN) do Instituto de Ciências Agrárias – UFMG 

(ICA/MG) (W43°50′33.56′′; S16°41′10.05°) no município de Montes Claros, MG, enquanto 

as folhas de C. brasiliense foram coletadas no Distrito de Nova Esperança, no município de 

Montes Claros MG. Todo o material vegetal foi coletado no início do outono de 2023 (em 

coleta única para cada espécie). Uma exsicata de cada exemplar da planta foi depositada no 

Herbário Montes Clara (HMC) UNIMONTES com voucher 2283, 211, 3473 respectivamente. 

As plantas coletadas foram cadastradas no SISGEN com os números A95A7D4, AFA7072, e 

A75FA55. 

Preparação dos extratos das folhas das plantas 

Para o preparo dos extratos, as folhas foram higienizadas em água corrente, e as com 

predação e deteriorações foram descartadas Em seguida, as folhas foram desidratados em 

estufa com circulação forçada de ar a 40ºC por 72 horas e triturados em liquidificador 

industrial para obter o pó seco, que foi armazenado em sacos de papel pardo e alumínio para 

evitar incidência de luz.  

A obtenção dos extratos etanólicos (EE) se deu pela imersão do pó do vegetal em 

etanol PA (100mg 1000mL) por um período de 7 dias em frasco âmbar. Para o extrato aquoso 

(EA), o pó vegetal foi misturado com agua (100mg 1000mL) e submetido a aquecimento em 

banho maria a 40
o
C por 60 minutos. Após esse período, os EE e EA foram filtrados em funil 

de vidro com gaze e em seguida realizado a evaporação dos solventes etanol e água em estufa 

de circulação forçada a 40 ± 2ºC (Morais-Costa et al., 2015).  

A determinação da concentração de matéria seca dos extratos foi realizada no 

determinador de matéria seca em balança de determinação de umidade a 105 °C para cálculo 

das concentrações testadas (ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHEMISTS - 

AOAC, 1990). 
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Obtenção de larvas de R. microplus e A. sculptum 

As larvas de R. microplus foram obtidas de fêmeas ingurgitadas em bovinos 

Girolando sem tratamento carrapaticida há aproximadamente 30 dias, coletadas na Fazenda 

Experimental Professor Hamilton de Abreu Navarro (FEHAN) da UFMG. Já as larvas de A. 

sculptum foram obtidas através de colônias axênicas estabelecidas no Departamento de 

Parasitologia da UFMG gentilmente cedidas pelo Prof. Dr. Ricardo Nascimento Araújo, as 

quais são livres de contaminação. Após a coleta, as fêmeas ingurgitadas foram lavadas, secas 

e transferidas para placas de Petri 90 x 120 mm (Leite, 1995), incubadas a 28°C e 80% de 

umidade por 15 dias até o final da postura. Após a postura, os ovos foram transferidos para 

seringas com orifício vedado com algodão hidrofílico para eclosão das larvas. 

Testes de Papel de Larvas (TPL) sobre R. microplus e A. sculptum 

Larvas com 14-21 dias de idade foram expostas a técnicas do teste de papel de larvas 

(TPL) Shakya et al., (2020 com modificações), aproximadamente 100 larvas foram inseridas 

em pacotes de papéis de filtro (Whatmann nº 1) com dimensões de 6x6 cm, os pacotes foram 

selados com clipes de metal e impregnados com 5mL de diferentes concentrações: 25, 50, 75 

e 100 mg/mL dos extratos EE e EA, logo após foram depositados em placas de Petri e 

encubado por 24 horas. Foram realizadas quatro repetições por tratamento, incluindo controle 

positivo com acaricida comercial Supona (Carrapaticida e Sarnicida UCB, Uzinas Chimicas 

Brazileiras, São Paulo, Brasil) e controle negativo com água destilada. A quantificação das 

larvas vivas e mortas foi realizada após 24 horas de incubação.  

Caracterização dos extratos com elevada eficácia 

A separação dos compostos químicos das espécies vegetais foi realizada por HPLC 

(High-performance liquid chromatography) em equipamento Merck-Hitachi (Alemanha) 

composto de bomba L-6200A, injetor automático AS-2000A, detector UV-VIS L-4250 e 

integrador D-2500. Utilizou-se uma coluna de ODS (250 x 4,0 mm d.i., 5 mm, Merck, 

Alemanha), fluxo de 1,0 mL/min, temperatura de 40ºC, procedendo-se à eluição com 

gradiente linear de H2O (A) e CH3CN (B): 0 min 90% A, 10% B; 60 min 10% A, 90% B, 

seguido de 5 min de eluição isocrática. A detecção foi realizada no UV a 220 nm. Foram 

utilizados solventes de grau HPLC (Merck, Alemanha) e a remoção do ar foi realizada por 

sonificação. Para as análises da separação dos compostos químicos, as amostras foram 
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dissolvidas em metanol grau HPLC, para concentrações de 10 mg/mL e 5 mg/mL, 

respectivamente, para extratos e frações, sendo as soluções centrifugadas a 10.000 rpm, 

durante 10 min, previamente à injeção. Alíquotas destas soluções (10µL) foram injetadas de 

modo automático. 

O teor total de proantocianidinas dos extratos foi determinado medindo-se a 

absorbância do cloreto de cianidina a 540 nm, resultante da solvolise catalisada por ácido com 

n-BuOH/HCl 37% (95:5), conforme o método descrito por Hiermann et al. (1986). Cada 

amostra foi analisada em triplicata e os resultados foram expressos como média ± desvio 

padrão. O teor total de proantocianidinas, expresso como cloreto de cianidina, foi calculado 

usando a seguinte fórmula: 

 

Proantocianidinas (%) = Absorbância as amostras – absorbância do branco x 4144 

                            Peso da amostra (g) 

 

Análise estatística 

Os testes foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado e os dados 

foram avaliados em análise de variância (ANOVA) entre os grupos tratados com EE, EA e 

controles e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Utilizou-se o 

pacote estatístico SAEG (Sistema para Análises Estatísticas, Versão 9.1: Fundação Arthur 

Bernardes - UFV - Viçosa, 2007). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de extratos vegetais no controle de carrapatos tem se mostrado uma alternativa 

promissora devido à sua menor toxicidade para animais e ao menor impacto ambiental. De 

acordo com Chagas (2004), os extratos vegetais, além de serem biodegradáveis, possuem a 

vantagem de agir lentamente no desenvolvimento da resistência desses carrapatos. Essas 

características tornam os extratos vegetais uma opção interessante para a agropecuária, pois 

ajudam a minimizar os problemas causados pelos carrapatos e seus impactos econômicos.  

O Cerrado, por sua vez, é um ativo estratégico para o agronegócio brasileiro, e sua 

valorização é crucial para a sustentabilidade da produção de alimentos e para a preservação do 

patrimônio natural do país. A perda desse bioma impacta diretamente a qualidade de vida das 

populações e compromete a sustentabilidade global. Neste contexto, espécies vegetais típicas 



 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS 
Programa de Pós-Graduação em Botânica Aplicada 

PPGBot 

  

 

15 
 

do Cerrado mineiro, como X. americana, P. viridiflora e C. brasiliense, destacam-se como 

potenciais fontes de extratos para o controle de carrapatos, contribuindo para o manejo 

sustentável e a conservação do bioma, além de promoverem alternativas naturais e eficazes 

para o controle de pragas na agropecuária 

Testes de Papel de Larvas (TPL) sobre R.microplus 

O estudo avaliou a eficácia de extratos EA de folhas de X. americana, P. viridiflora e 

C. brasiliense contra larvas do carrapato R. microplus (Tabela 01). Em todas as concentrações 

testadas: 25, 50, 75 e 100 mg/mL
 
obteve-se eficácia acima de 80% (p≤0,05). 

 

Tabela 1. Eficácia em porcentagem do controle larval de Rhipicephalus microplus, expostas 

ao extrato aquoso e etanolicos foliar de Ximenia americana, Caryocar brasiliense e 

Piptadenia viridiflora utilizando o Teste de Papel de Larvas (TPL) 

Concentrações         

 (mg /mL) 

Ximenia 

americana 

EA(%)  

Piptadenia 

viridiflora 

EA(%) 

Caryocar 

brasiliense 

EA(%)  

Ximenia 

americana 

EE(%)  

Piptadenia 

viridiflora 

EE(%)   

Caryocar 

brasiliense 

EE(%)  

100 87.71
Aa

 87.84
Aa

 86.54
Aa

 81.60
Aa

 84.19
Aa

 76.04
Ab

 

75 91.60
Aa

 95.16
Aa

 91.86
Aa

 76.51
Ab

 86.36
Aa

 78.34
Aa

 

50 92.88
Aa

 94.41
Aa

 87.84
Aa

 88.82
Aa

 92.15
Aa

 71.19
Ab

 

25 87.91
Ab

 80.22
Bb

 93.08
Ab

 77.73
Ab

 92.13
Aa

 70.91
Ab

 

Água destilada 0 0 0 0 0 0 

Supona
1
 100

Aa
 100

Aa
 100

Aa
 100

Aa
 100

Aa
 100

Aa
 

CV (%)* 7,48 8,3 8,43 12,4 9,56 13,36 

Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas e letras minúsculas nas linhas são estatisticamente 

semelhantes pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

EA – Extrato aquoso                   

EE - Extrato etanólico 

 1
 Supona a 0,05 mg mL

-1
 (Carrapaticida e Sarnicida UCB, Uzinas Chimicas Brazileiras, São Paulo, Brasil)  

* CV = Coeficiente de Variação 

 

Ao avaliar a mortalidade de larvas de R. microplus expostas a EA de folhas de X. 

americana, C. brasiliense e P. viridiflora, observou-se que os resultados obtidos neste estudo 

foram superiores aos achados de Zaldivar et al (2024), que relataram um efeito acaricida 

superior a 18% utilizando o EA de X. americana nas concentrações de 50 e 100 mg/mL sobre 
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as larvas R. microplus. Além disso, Zaldivar et al. (2024) observaram redução de 60,79% na 

produção de ovos e eclosão de larvas em fêmeas ingurgitadas de R. microplus tratadas com o 

extrato de X. americana na concentração de 100 mg/mL.  

Em um estudo de Silva Filho et al. (2013) ao investigarem Anadenanthera 

macrocarpa (angico preto), uma espécie da família Fabaceae, a mesma da P. viridiflora, foi 

obtido eficácia larvicida de 84% utilizando EA da casca na concentração de 8,26 mg/mL, 

evidenciando o potencial acaricida de 82,0% de ação no controle de R. microplus no estágio 

larval. 

Com relação ao EE foliares de X. americana, P. viridiflora, e C. brasiliense 

apresentaram eficácia acima 70% em todas as concentrações testadas (Tabela 1), não havendo 

diferença significativa entre as concentrações testadas. 

No que concerne aos resultados dos EE foliares de X. americana, P. viridiflora e C. 

brasiliensis, observa-se que a atividade acaricida contra larvas de R. microplus variou entre os 

estudos e as espécies de plantas. Zaldivar et al. (2024) reportaram menor eficácia dos EE de 

C. brasiliensis e X. americana em comparação com o presente estudo, com mortalidade larval 

entre 25,02% e 32,93% nas concentrações testadas. Por outro lado, P. viridiflora apresentou 

baixa atividade acaricida, com apenas 11% de mortalidade larval, resultado inferior a eficácia 

superior alcançada neste estudo na menor concentração de 25 mg/mL. Em estudos anteriores, 

como o de Vasconcelos et al. (2018), demonstraram que o EE de X. americana foi eficaz 

contra fêmeas ingurgitadas de Dermacentor nitens na concentração de 150 mg/mL 

Testes de Papel de Larvas (TPL) sobre Amblyomma sculptum 

De acordo com as análises realizadas com EA foliares de X. americana e C. 

brasiliense frente a larvas de A. sculptum, ambas as plantas demonstram efeito letal contra o 

carrapato, com mortalidade superior a 90% nas concentrações de 75 e 100 mg/mL para X. 

americana e em todas a concentrações quando utiliza-se C. brasiliense. Para o EE X. 

americana apresentou eficácia acima de 90% somente na concentração de 100 mg/mL 

(Tabela 02). Os testes com EA da espécie P. viridiflora sobre o A. sculptum não foi realizado 

devido a falta de larvas. 

 

Tabela 2. Eficácia em porcentagem do controle larvas de Amblyomma sculptum expostas aos 

extratos foliares (EA e EE) de Ximenia americana, Caryocar brasiliense e Piptadenia 

viridiflora utilizando os Testes do Papel de Larvas (TPL) 
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Médias seguidas pela mesma letra maiúscula nas colunas e letras minúsculas nas linhas são estatisticamente 

semelhantes pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

EA – Extrato aquoso                   

EE - Extrato etanólico 

 1
 Supona a 0,05 mg mL

-1
 (Carrapaticida e Sarnicida UCB, Uzinas Chimicas Brazileiras, São Paulo, Brasil) 

* CV = Coeficiente de Variação  

 

As atividades acaricidas dos extratos das plantas P. viridiflora, C. brasiliense e X. 

americana em larvas de A. sculptum ainda não foram descritas na literatura. Embora a 

literatura careça de dados específicos sobre essas plantas, outros estudos demonstraram o 

potencial acaricida de extratos de outras plantas, como os estudos realizados por De Menezes 

et al (2021) com EA das folhas de Anacardium occidentale L, Piper aduncum L. e Morinda 

citrifolia Linn como alternativas carrapaticidas, obtiveram resultados positivos com ação 

carrapaticidas acima de 80 % sobre o P. aduncum e 90% A. occidentale, tendo uma ação com 

menor eficácia sobre M. citrifolia de 20%. 

Segundo Debboun (2013) extratos de plantas podem atuar como repelentes contra os 

artrópodes, envolvendo efeitos tóxicos, causando repelência dos carrapatos. Em estudo de 

Soares et al., (2009) demonstrou a ação repelente de diversas espécies vegetais contra A. 

scuptum, utilizando extrato de Melia azedarach, Cymbopogon nardus, Spiranthera 

odoratissima, Chenopodium ambrosioides, Ageratum conyzoides, Mentha pulegium, Ruta 

graveolens e Memora nodosa, onde todos os extratos avaliados tiveram ação de repelência 

Concentração 

mg/mL 

Ximenia 

americana    

EA (%) 

Ximenia 

americana 

EE (%) 

Caryocar 

brasiliense 

EA (%) 

Caryocar 

brasiliense   

EE (%) 

Piptadenia 

viridiflora      

EE (%) 

100 

75 

50 

25 

Água destilada 

Supona
1
 

CV (%)* 

94.25
Aa

 

93.00
Aa

 

79.00
Bb

 

19.75
Cc

 

0 

100
Aa

 

8,32 

92.75
Aa

 

57.00
Bb

 

10.50
Cc

 

15.00
Cc

 

0 

100
Aa

 

69,61 

98.38
Aa

 

100
Aa

 

96.50
Aa

 

90.62
Aa

 

0 

100
Aa

 

5,65 

13.00
Bc

 

0
Cd

 

3.00
Dd

 

4.00
Dd

 

0 

100
Aa

 

7,54 

73.35
Bb

 

25.60
Dc

 

21.00
Dc

 

 37.45
Cb

 

0 

100
Aa

 

66,33 
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contra A. sculptum, em pelo menos uma das concentrações testadas. Os resultados desse 

estudo indicam que os extratos de plantas testados possuem potencial atividade larvicida 

acaricida dos extratos para serem usados como repelentes naturais para proteger cultivos 

contra o A. sculptum. 

Os resultados apresentados por vários autores evidenciam o potencial acaricida de 

extratos vegetais, com variações na eficácia dependendo da espécie vegetal, parte da planta 

utilizada, concentração do extrato e espécie de carrapato. Os resultados obtidos no estudo 

contribuem para o conhecimento sobre o potencial de X. americana, P. viridiflora e C. 

brasiliense no controle de R. microplus e A. sculptum. 

Análise cromatográfica dos extratos avaliados 

Os cromatogramas obtidos por HPLC dos EA das espécies estudadas revelaram a 

presença de diversos compostos com base em seus picos de absorção UV característicos. P. 

viridiflora revelou vários picos principais de absorção UV aproximadamente em 212,0 nm, 

262,7 nm, 274,5 nm e 376,8 nm (Figura 1 A). Os picos em 212,0 nm e 262,7 nm podem 

indicar a presença de compostos fenólicos ou alcaloides. O pico em 274,5 nm é característico 

de flavonoides, enquanto o pico em 376,8 nm também sugere a presença de flavonoides ou 

outras estruturas conjugadas. X. americana apresentou principais picos de absorção UV 

aproximadamente em 323,3 nm, 255,6 nm e 348,3 nm (Figura 1 B). Os picos em 323,3 nm e 

348,3 nm indicam a presença de flavonoides. O pico em 255,6 nm pode sugerir a presença de 

saponinas ou compostos fenólicos. Para EA de C. brasiliense apresentou principais picos em 

209,6 nm e 261,5 nm indicando a presença de flavonoides (Figura 1C). 

 

 

 

 

 

 

 

 

A 

B 

C 
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Figura 1. Cromatogramas de HPLC-DAD obtidos para os extratos aquosos das folhas de (A) 

(A) Piptadenia viridiflora, (B) Ximenia americana e (C) Caryocar brasiliense. 

 

Os cromatogramas obtidos por HPLC dos EE das espécies estudadas, semelhante ao 

que foi obtido utilizando EA, também demonstraram picos que condizem com compostos 

secundários contidos nestas amostras. X. americana demonstrou a presenta de picos 

majoritários característicos de flavonoides (255 e 353.1 nm) (Figura 2A). A quantificação 

total de proantocianidinas foi de 0,4% ± 0.2 e 1,89% ± 0.4 para os EA e EE, respectivamente. 

O cromatograma de HPLC do EE de P. viridiflora mostrou a presença de picos 

principais com espectros UV característicos de flavonoides de λ 278,1 e 375,6 nm (Figura 

2B). A quantificação das concentrações totais de proantocianidinas para os EA e EE foi de 

0,23% ± 0,2 e 1,75% ± 0,3, respectivamente. Para o EE de C. brasiliense, os picos 

majoritários característicos de flavonoides foram 209,6 e 261,5 nm (Figura 2C) e as 

concentrações totais de proantocianidinas para esta espécie foram de 0,15%± 0,2 e 1,61%± 

0.1 para os EA e EE, respectivamente. Demonstrando que mostrou que a proantocianidina de 

todas as espécies estudadas foi mais bem extraída pelo etanol. 

Os cromatogramas obtidos por HPLC nos estudos de Zaldivar et al. (2024) com EE 

das folhas de P. viridiflora, X. americana e C. brasiliense, foram semelhantes ao observado 

no presente estudo, indicando a presença de flavonoides nos EE de C. brasiliense e EE de X. 

americana. Morais et al. (2020) também identificaram flavonoides como compostos 

majoritários no EE foliar de C. brasiliense por meio de análises cromatográficas. Em outro 

estudo, Vasconcelos et al. (2018) detectaram a presença de taninos e flavonoides nos EE de 

folhas de P. viridiflora e X. americana. 
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Figura 2. Cromatogramas de HPLC-DAD obtidos para os extratos etanólicos das folhas de 

(A) Ximenia americana, (B) Piptadenia viridiflora e (C) Caryocar brasiliense. 

 

Flavonoides têm sido amplamente estudados por suas propriedades biológicas, 

incluindo a ação acaricida, seu crescimento e reprodução e afetando membrana celular dos 

ácaros, levando à morte celular, conforme observado por Madzimure et al. (2011) e Adenubie 

et al. (2018). Além de sua atividade antioxidante, esses compostos oferecem um mecanismo 

multifacetado para o controle de artrópodes, combinando toxicidade direta, repelência, 

interferência hormonal e inibição de enzimas digestivas. Essa versatilidade torna os 

flavonoides uma alternativa promissora e ecologicamente viável para o controle de pragas em 

ambientes agrícolas e veterinários, particularmente como parte de uma estratégia integrada de 

manejo de pragas (Rattan, 2010). 

Os taninos, compostos fenólicos presentes em diversas plantas, também têm 

demonstrado potencial bioativo no controle de artrópodes, como insetos e carrapatos. A ação 

dos taninos envolve mecanismos que afetam o comportamento e a fisiologia dos artrópodes. 

Fernandez-Salas et al. (2011) evidenciaram a atividade acaricida de plantas ricas em taninos 

contra R. microplus, reforçando seu potencial no controle de carrapatos. Vasconcelos et al. 

(2018) e Cruz et al. (2022) corroboram que a presença de taninos e flavonoides pode ser 

responsável pela eficácia no controle de diferentes estágios do ciclo de vida desses parasitas. 

Os taninos podem causar toxicidade e morte celular nos artrópodes, interferindo em seu 

metabolismo, além de se ligarem a enzimas digestivas e proteínas no trato intestinal, 

prejudicando a digestão e a absorção de nutrientes. Esses compostos também reduzem a 

produção e viabilidade dos ovos, comprometendo a reprodução, e afetam processos essenciais 

como a muda e a formação do exoesqueleto, resultando em anomalias no desenvolvimento 

(Kiran et al., 2007; Barbehenn et al., 2011). 

O uso de plantas nativas do Cerrado brasileiro no controle de carrapatos, como R. 

microplus e A. sculptum, surge como uma alternativa sustentável e eficaz devido à presença 

de compostos bioativos, como taninos e flavonoides. Espécies como X. americana, P. 

viridiflora e C. brasiliense têm demonstrado potencial para reduzir a infestação de carrapatos 

e afetar sua reprodução, sendo menos tóxicas e com menor risco de desenvolver resistência. 

Esses extratos vegetais oferecem uma solução de baixo impacto ambiental, ao mesmo tempo 

em que valorizam o Cerrado e promovem a sustentabilidade e a inovação no manejo de 

parasitas na agropecuária brasileira.  
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CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos neste estudo indicam que os extratos vegetais avaliados possuem 

um promissor potencial para o desenvolvimento de novos acaricidas naturais. Os EAs e EEs 

de X. americana, P. viridiflora e C. brasiliense demonstraram um significativo potencial 

acaricida contra as larvas de R. microplus e A. sculptum. A eficácia variou entre as espécies de 

plantas e concentrações testadas, sendo mais pronunciada contra A. sculptum. As plantas X. 

americana, P. viridiflora e o C. brasiliense foram mais eficazes frente as larvas de 

R.microplus submetido ao EE e EA das espécies, Entretanto para o A. sculptum somente o EA 

da X. americana e C. brasiliense foram eficazes, uma vez que a cutícula dos carrapatos é 

composta por camadas de lipídios e proteínas que podem influenciar sua resistência a 

produtos químicos. As larvas de R. microplus possuem uma cutícula mais fina e menos 

complexa que as de A. sculptum, o que pode permitir maior penetração de produtos químicos. 

A. sculptum pode ter um sistema de detoxificação mais eficiente, envolvendo enzimas, que 

ajudam a metabolizar e eliminar compostos tóxicos. Isso confere maior resistência aos 

produtos químicos, especialmente aqueles usados em acaricidas. A presença de compostos 

fenólicos, como flavonoides e taninos, nos extratos sugere que estes podem ser os principais 

responsáveis pela atividade acaricida observada. 

Os resultados deste estudo evidenciam o potencial das plantas estudadas como fontes 

de compostos bioativos para o desenvolvimento de novos produtos naturais para o controle de 

carrapatos, oferecendo uma alternativa mais sustentável e menos tóxica aos métodos 

convencionais. 
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ANEXOS 

                     

(ISSN 1665-2703; ISSNe 2448-8151) 

NORMAS EDITORIALES 

(VIGENTES A PARTIR DE DICIEMBRE DE 2019) 

CONSIDERACIONES GENERALES 

1.  a revista Etnobiología es una publicaci  científica arbitrada, editada por la 

 sociaci n Etnobiol ica Mexicana,  .C. y la Sociedad  atinoamericana de 

Etnobiología, que acepta manuscritos cuya tem tica busca explorar las diversas 

interacciones entre las culturas humanas y los seres vivos como recursos 

bioculturales, en forma de  rtíulos originales de investigaci n,  otas científicas y 

 ecensiones críticas de literatura reciente. 

2. El Comite Editorial puede considerar la propuesta de asignar alg  n ero a aspectos 

tem ticos, siempre y cuando se sujeten a las normas y procesos editoriales de la 

revista.  ambi n eventualmente puede considerar propuestas para publicar estados del 

arte o semblanzas, asi como decidir lo conducente para mejorar los contenidos de la 

revista. 

3. La revista Etnobiología comprende un volumen anual con tres n meros, publicados 

cuatrimestralmente en  bril,  gosto y Diciembre; los trabajos pueden ser enviados 

para su evaluaci n en cualquier momento del a o. 

4. Se promueve que estas investigaciones tengan una perspectiva interdisciplinaria, que 

puede comprender temas como etnobiologí, etnoecologí, etnomedicina, 

etnoveterinaria, arqueobiología e historia del conocimiento, asi como campos 

disciplinares afies con la antropologí y la biología. 

5.  as contribuciones deben ser originales, no publicadas previamente, ni enviadas a 

evaluaci n a otras revistas una vez que hayan sido recibidas por la revista 

Etnobiología.  o se aceptar  trabajos que a juicio de los editores formen series o 

secuencias. En el caso de manuscritos con varios autores, todos deben manifestar por 

escrito la aprobaci  del contenido y aceptar el envío. El autor de correspondencia es el 

responsable de enviar y de dar seguimiento al proceso editorial del artíulo. 



 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MONTES CLAROS 
Programa de Pós-Graduação em Botânica Aplicada 

PPGBot 

  

 

28 
 

6.  os Editores  sociados y el Editor en  efe de la revistaEtnobiología, garantizan una 

revisi  doble ciego de todas las contribuciones. 

7.  os manuscritos pueden ser presentados en espa l, ingl s y portugu s. El Comite 

Editorial puede discutir la propuesta de incluir en forma ocasional alg n otro idioma. 

8. Para someter una contribuci n debera generarse un usuario y contrase a en el sistema 

Open Journal System (OJS), el cual se encuentra habilitado en el menu Registrarse y 

en la pesta a Enviar un artículo.  ambi n, podr n enviarse al correo electr nico 

dirigido al Editor en  efe: revista.etnobiologia gmail.com. Sin embargo, este  ltimo 

medio s lo estara vigente hasta el 31 de marzo del 2020, a fin de que los usuarios se 

familiaricen con el nuevo sistema. 

9. El envío comprende archivos separados en formato MS Word, los cuales constar n 

de: 1) Carta al Editor en donde se detallen los aportes de la investigaci n y la 

pertinencia de acuerdo a la tem tica de la revista Etnobiología. Debera incluir los 

nombres de dos posibles  rbitros para la revisi n del manuscrito. Estos no deber n 

pertenecer al grupo de investigaci n de los autores o tener alg n posible conflicto de 

inter s; 2) Manuscrito; 3)  ndice de  ablas y Figuras; 4)  ablas (en archivos 

separados); y 5) Figuras, cada una como archivos separados, indicando autor principal 

y n mero de figura. 

10.  os textos, figuras y tablas deben apegarse estrictamente a las instrucciones que 

adelante se indican. Dado que el trabajo de edici n de la revista Etnobiología es 

efectuado en gran medida de forma solidaria, la falta de cumplimiento a estas 

instrucciones provocara el regreso inmediato a los autores, sin pasar al proceso de 

evaluaci n. 

11.  a revista Etnobiologaí promueve una actitud  tica responsable en los estudios que 

involucran seres vivos y, sobre todo, seres humanos.  as investigaciones deben 

sujetarse a las obligaciones  ticas y legales tanto de las instituciones que promueven 

los estudios, como de los lugares donde se efectuo la investigaci n. El consentimiento 

informado debe ser obtenido de los informantes, autoridades y personas involucradas 

en el estudio, aspecto que debe ser asentado en la secci n de introducci n o de 

agradecimientos (en artíulos) o al fial de una nota de investigaci n: “ os datos de este 

trabajo se obtuvieron mediante el consentimiento informado”.  ecomendamos usar el 

C digo de  tica para la investigaci n, la investigaci n-acci n y la colaboraci n 
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etnocientífica en  m rica  atina, el cual se encuentra en el siguiente enlace: https:// 

revistaetnobiologia.mx/index.php/etno/issue/view/4 

12. El autor es responsable de obtener  todos los permisos necesarios para reproducir 

cualquier material con derechos de autor. En las figuras tambi n debe proporcionarse, 

en el pie de esta, el cr dito del autor o la fuente de informaci n. 

PROCESO EDITORIAL 

1. Los Editores Asociados y el Editor en  efe son los encargados de recibir las 

contribuciones y evaluar inicialmente la pertinencia de las mismas para la revista 

Etnobiología. 

2.  os manuscritos propuestos se enviar  a evaluaci n con dos  rbitros seleccionados 

por los editores. El autor puede sugerir  rbitros, siempre y cuando no sean co-autores 

del artículo en cuesti n o que pueda tener alg n conflicto de inter s.  a aceptaci  o 

rechazo de un manuscrito por el editor en jefe tendra siempre como base la evaluaci n 

de los  rbitros argumentada en funci n del valor y las aportaciones que se realicen. 

3. Cuando existan evaluaciones marcadamente divergentes, ser n los Editores  sociados 

y el Editor en  efe, quienes tomen la decisi n fial para aceptar o rechazar un artículo. 

4. Respecto a los trabajos rechazados, la notifiaci n correspondiente se remitir  al autor 

de correspondencia y esta no podr n reconsiderarse. 

5. El dictamen y los comentarios al manuscrito le serán proporcionados al autor de 

correspondencia, para que sean consideradas las recomendaciones de los  rbitros. El 

autor debera indicar la recepci n de la evaluaci n asi como su compromiso de realizar 

y devolver a los editores los cambios sugeridos en un plazo no mayor de 30 dís 

h biles, a partir de la fecha de recepci n de la notifiaci n. 

6. Posteriormente, en el plazo estimado, el autor enviara una carta donde indique la 

forma en que atendi  las recomendaciones y una nueva versi n del manuscrito 

corregido con los cambios resaltados en color amarillo. 

7. El manuscrito, tablas y figuras de esta versi n revisada deber n cumplir con todas las 

especifiaciones de formato indicadas m  adelante. 

8.  l autor se le proporcionar  las pruebas de galera en un archivo en formato PDF, para 

que revise tipografía y edici n. En este proceso s lo podr n hacerse correcciones de 

forma, m  no de contenido.  oda indicaci n deber  enviarse en un plazo no mayor a 
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diez días desde el momento en que se reciben las pruebas de galera. Sin embargo, los 

editores se reservan el derecho a proceder con la publicaci n en caso de no recibir 

respuesta del autor. Posterior a este plazo no se aceptar  modificaciones al trabajo, por 

lo que el contenido y edici n del artículo son responsabilidad  nicamente del autor. 

9. Cuando alg n miembro del Consejo Editorial o del Comit  Editorial proponga alg n 

manuscrito a la revista, estos se sujetar  estrictamente a los mismos lineamientos aqui 

establecidos. El Consejo Editorial, con excepci n del interesado, decidir n los  rbitros 

que calificar n el manuscrito de referencia, atendiendo al criterio de la mayor 

exigencia. 

FORMATOS ACEPTADOS 

 odos los manuscritos, excepto recensiones, deben incluir resumen y palabras clave, tanto 

en los idiomas preferentes, como en ingl s. 

Artículos en extenso. Son trabajos originales con uma investigaci n detallada, y la 

extensi n m xima sera de 30 cuartillas, incluyendo literatura citada. 

Notas científias. En este formato se publican trabajos cuya extensi n no sobrepase seis 

cuartillas incluyendo resumen, palabras clave y literatura citada, que contenga 

informaci n concluyente, pero insufiiente para sua an lisis en extenso; no se aceptar n 

resultados preliminares. 

Recensiones de libros. Se publicar n rese s críticas delibros de aparici n reciente con 

una extensi n m xima de tres cuartillas, incluyendo la literatura citada. Este formato no 

lleva res enes, ni palabras clave. 

INSTRUCCIONES A LOS AUTORES 

1. El manuscrito en MS Word debe ser preparado en hoja tama o carta, con m rgenes 

iguales de 2.5 cm, a doble espacio, con letra  imes  ew  oman de 12 puntos, sin 

columnas, sin ning n formato especial (sangrías, interlineado, justificado, etc.). 

2.  as tablas y figuras deber n enviarse en archivos por separado.  o se admiten 

manuscritos con las tablas y figuras insertas en el cuerpo del texto. 

3.  as tablas y figuras deber n numerarse de acuerdo a su aparici n en el texto. 

4.  odas las hojas del manuscrito deben estar numeradas en forma consecutiva desde el 
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tíulo.  ambi n, deber n numerarse las líneas del manuscrito desde la secci n 

 ntroducci n hasta  iteratura citada.  o se aceptan notas al pie o al final de la p gina. 

5.  os nombres cientíios en los manuscritos deben ser citados bajo el criterio de cada 

disciplina biol gica y apegarse a los respectivos C digos  nternacionales de 

 omenclatura Científica.  os nombres en lenguas indígenas y los top nimos deben 

transcribirse con la ortografía fon tica respectiva e indicada con negritas it licas para 

diferenciarlos del uso de it icas en nombres cientíios. En todo caso, el material citado 

debe reflejar el lenguaje original y ser de aceptaci n com n. 

6.  dem  de lo se alado anteriormente, los nombres científicos se escribir n completos 

la primera vez que  se utilicen en el texto. Subsecuentemente, el nombre gen rico se 

abreviar  excepto cuando aparezca al principio de una oraci n.  os nombres 

científicos deber n escribirse en cursivas, no subrayados.  os autores y fechas citados 

como autoridades de nombres cientíios no deber  incluirse en la secci n de  iteratura 

citada. 

7. En cada manuscrito se espera que los autores hagan uso correcto del idioma 

(ortografía, puntuaci n, gram tica, sintaxis). Especialmente se recomienda una 

meticulosa revisi n cuando no este escrito en la lengua original del autor.   rminos y 

abreviaturas tomados de otro idioma se deben escribir en cursivas (rift, et al., ca., 

etc.).  os acr nimos y abreviaturas se deben definir la primera vez que aparezcan en 

el texto. 

                     

El manuscrito sometido deberá estar organizado de la siguiente forma:  íulo;  utores; 

 dscripci n;  esumen y Palabras clave en uno de los idiomas preferidos;  bstract y 

 eywords en ingl s;  exto principal;  gradecimientos;  iteratura citada;  odas las 

palabras de las secciones deber n escribirse en negritas, al inicio del margen izquierdo de 

la p ina (sin sangría). El texto debe escribirse sin subdivisiones. 

T í t u l o : Debera ser breve, específico e informativo. Se escribira en el idioma principal 

del artículo, en may culas, sin punto al fial y centrado.  ncluir tíulo en ingl s. Si usa 

n meros, se escribir n con letra las cifras menores a 11; para el resto del texto usar 

símbolos num ricos para toda cifra. Se debera proporcionar adem s un título condensado 

para las cornisas. 
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Autores: Escribir centrado nombre(s) completo(s) y apellido(s) del autor o autores. 

 lineado a la izquierda incluir el lugar de adscripci n con un s per índice, indicando el 

nivel jer quico m s alto en la que labora el autor (tal es el caso de: una universidade, uma 

sociedade, un ministerio o secretaría de estado, una empresa o un organismo 

internacional). Debera proporcionar la direcci n postal completa del lugar de adscripci n. 

 ncluir s lo la direcci n de correo electr nico del autor a quien se dirigira la 

correspondencia. 

Resumen: Debera presentarse en cualquiera de los idiomas preferentes. Este tendra una 

extensi n m xima de 300 palabras.  dem s, se incluira una versi n en ingl s. Debera ser 

informativo, especificando un panorama general del trabajo desarrollado, los m todos 

usados, los resultados m s importantes y las conclusiones. El resumen no debe incluir 

abreviaturas ni literatura citada. Se sugiere utilizar la amplitude m xima en res menes en 

ingl s cuando el manuscrito no este en dicho idioma. 

Palabras clave: Proporcionar un m ximo de cinco palavras en los dos idiomas utilizados 

en el texto, uno debe ser em ingl s. Estas no deber n estar contenidas en el título, a fi de 

poder relacionar de mejor manera su contribuci n en los distintos buscadores. 

Cada una de las siguientes secciones tiene formato de título, en may culas en negritas, 

alineadas a la izquierda, y termina con punto y aparte. En su caso, lossubtíulos de cada 

secci n, deben estar en may culas y min culas, negritas, y terminan en punto y seguido. 

           : En esta secci n se incluyen: las premisas del tema, los antecedentes, la 

pregunta de investigaci n, la hip tesis (si es el caso) y los objetivos implícitos em el texto. 

                   Esta secci n proporciona a los lectores informaci n del  rea 

de estudio, preferentemente ilustrada con un mapa; la descripci n de los m todos y 

t cnicas. 

                       El texto contendra informaci n original de los datos 

obtenidos en la investigaci n.  os datos que se presenten en tablas y figuras no deben 

repetirse en el texto. Evítese detallar m todos en esta secci n. Cuando los resultados sean 

de varios a os, se recomienda ordenarlos cronol gicamente.  a discusi n comprende una 

interpretaci n y uma explicaci n de la relaci n entre los resultados y los conocimientos 

previos sobre el tema. 
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CONCLUSIONES: Éstas deben presentarse en texto continuo, destacando las ideas que 

el autor considera innovadoras. 

AGRADECIMIENTOS: Se podr n incluir nombres personales o institucionales 

completos, m s las abreviaturas de lasinstituciones. Deber n ser concisos. 

LITERATURA CITADA:  oda referencia citada en el texto debera estar referida en esta 

secci n y viceversa, se pide al autor que verifqiue cuidadosamente esta situaci n.  as 

referencias deber  ordenarse alfab icamente y em forma descendente por a os. Su 

formato es con sangría francesa de un cm.  o se aceptar n citas de estudios o registros no 

publicados, ni comunicaciones personales. Es necesario notar que los tíulos de las revistas 

no se abrevian y que hay espacios entre las iniciales de los autores. Se sugiere incluir el 

D   de cada una de las publicaciones consultadas. Para cualquier duda sobre esta secci n 

se pueden consultar las  timas versiones del Sistema Harvard para referencias. 

En el texto se citara de la siguiente manera: 

( F i g u e r o a , 2 0 0 0 ) o F i g u e r o a ( 2 0 0 0 ) ; 

(Aguilar y Figueroa, 2001) o Aguilar y Figueroa (2001); 

(Aguilar et al., 2002) o Aguilar et al. (2002) - m s de dos autores-, 

( u ez, 1954;  guilar, 2000) -en orden cronol gico- 

( u ez, 1954;  guilar, 2000; M dez, 2000) – cronol gico 

y alfab ico en el mismo a o – 

( u ez, 1954, 1960a, 1960b) 

En la secci n de Literatura citada se citara seg n los ejemplos que se dan a 

continuaci n, 

         : 

Long, J. 2001. Una semblanza de las Solanaceae.              1(1): 17-23. 

Velasco,  . y  .  u ez Sierra. 2009. Mercadeo de huevos de gallina criolla (Gallus gallus 

L.) en los Valles Centrales de  axaca, M ico.              7: 86- 93. 
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Moreno-Calles,  ., V.  oledo y  . Casas. 2013.  os sistemas agroforestales tradicionales 

de M xico: uma aproximaci n biocultural. Botanical Sciences 91(4): 375-398. 

Libros: 

Challenger, C. 1998.                                                                    

Pasado, presente y futuro. C   B  ,  nstituto de Biología de la U  M y  grupaci n 

Sierra Madre, S. C., M xico. 

                     

Graham,  . 1998. Factores hist ricos de la diversidad biol gica de M xico. En: 

Ramamoorthy T., R. Bye, A. Lot y J. Fa (coords.).                               . 

 nstituto de Biología de la U  M, M xico. 

Tesis: 

Casas, A. 1992.                                        en Leucaena esculenta (Moc. et 

Sesse ex A. DC.) Benth. esis de Maestrí, Facultad de Ciencias, U  M, M xico. 

             

Gleick, P. H. 2000. El agua: las posibles consecuencias                                  

cambio de los Recursos                              . Disponible en: http:// 

www.gcrio.org/ NationalAssessment/ water/water.pdf (verifiado 13 de noviembre 2001). 

Programas computacionales: 

S T A T I S T I C A : D a t a A n a l y s i s S o f t w a r e System. 2003. version 6. 

www.statsoft.com . G R A S S ( G e o g r a p h i c r e s o u r c e s a n a l y s i s support 

system ). 2007. GRASS GIS ver. 6.2.1. Disponible en: http://grass.itc.it/index.php. 

Tablas:  a inclusi n de tablas debera limitarse a casos em que los datos no puedan 

incorporarse adecuadamente em el texto, deber n ser concisas y de f cil lectura. Se envían 

en formato MS Word en archivos por separado. El tipo y tama o de letra sera el mismo 

que el usado en el cuerpo del texto. Se numerar  consecutivamente y en esa misma 

secuencia se referir n en el texto. Se evitar  las líneas horizontales en el cuerpo de la 

tabla; las líneas verticales no est  permitidas, y el dise o se hara de manera que no rebasen 

los m rgenes de una sola p gina.  odos los tíulos de las tablas se agrupar n en forma de 

http://grass.itc.it/index.php
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p rrafos en el orden que est n numerados, en el archivo  ndice de tablas y figuras. En el 

cuerpo del manuscrito principal se debe hacer una indicaci n resaltada en amarillo del 

sitio donde se sugiere quede incluida la tabla. Por ejemplo: (INSERTAR TABLA 1). 

Figuras:  as figuras deber n numerarse consecutivamente en la misma secuencia en que 

se mencionan en el texto.  odos los pies de figura se agrupar n en forma de p rrafos, en 

el orden que est n numerados, en el archivo Índice de tablas y figuras. Se iniciara cada 

p rrafo con la palavra “Figura” y el n mero, todo en negritas. En el cuerpo del manuscrito 

principal se debe hacer una indicaci n resaltada en amarillo del sitio donde se sugiere 

quede incluida la figura. Por ejemplo: (  SE     F GU   1).  dem s, deber n 

enviarse por separado y debidamente nombradas las im genes (dibujos, fotografías y 

mapas), en archivos con formato   FF y o  PG a una resoluci n mínima de 300 dpi. 

                  

 as notas no llevan tíulo condensado, en su lugar, debera aparecer la leyenda “ ota 

cientíia” al inicio de la primera p gina, seguida del título en negritas (en espa ol e ingl s), 

debera ponerse el nombre y direcci n del (los) autor(es); s lo se incluye la direcci n 

electr nica del autor principal, a qui n debera enviarse la correspondencia.  l igual que 

los artículos en extenso, las notas deben incluir um resumen en el idioma preferente y en 

ingl s. El texto debera escribirse de continuo y sin espacio extra entre p rrafos.  os 

agradecimientos se pondr n en el  timo p rrafo, sin encabezado.  a literatura citada, 

tablas y figuras deber  seguir el mismo formato que en los artículos en extenso. 

                       Se solicita el enví de im genes, las cuales deber n estar 

relacionadas con el tema de la revista, a fin de que participen en el proceso de selecci n de 

la ilustraci n que se publicara en la portada del n mero correspondiente. Debera 

proporcionarse el título, cr ditos, así como el lugar donde fue obtenida. En los casos 

seleccionados se dara el cr dito correspondiente. Esto incluye a los autores de artículos 

que pueden enviar ilustraciones relativas a su manuscrito. 

 


